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Dedicatória


			Que você possa olhar para a sua vida e perceber que as provações não são para sua desonra ou vergonha, que na verdade as provas são simplesmente experiências com Deus.


			Não existe nada melhor para nos aproximar e nos fazer conhecer a Deus do que as experiências. Todo currículo tem sua parte reservada para o preenchimento das experiências adquiridas, sendo assim, vamos juntos digitar o seu currículo ao longo da leitura desse livro. Sinta-se à vontade para avaliar o meu currículo de experiências com o Senhor e Salvador Jesus Cristo. Abra o seu coração e deixe Deus falar com você através de cada capítulo; sinta-se abraçado (a) pela trindade, renove suas forças e seja mais que vencedor (a).


			Tenha uma ótima leitura!


			Diga: Provas, não! Experiências com Deus!


		




		

			
Agradecimentos


			Quero iniciar o meu agradecimento a Deus por ter me permitido nascer com uma síndrome conhecida como ossos de vidros. Se não fosse por isso, eu não estaria aqui, compartilhando com vocês as minhas experiências.


			Logo em seguida deixo a minha eterna gratidão à minha mãe, que sempre será a minha melhor amiga. Mãe, louvo a Deus pela sua vida e tenho certeza que só cheguei até aqui por sua causa, por suas orações, cuidados e todo esse amor por mim.


			Meu muito obrigada a todos os meus amigos e amigas, irmãos (as) em Cristo Jesus e familiares. Amo todos sem exceções, pela confiança e incentivos.


			Ao meu lindo e amado esposo, quero te agradecer pelo carinho e por ter acreditado em meu sonho, que hoje se torna realidade. É muito bom te ter ao meu lado, você é a resposta das minhas orações. Só quero te amar enquanto eu viver.


			Caros leitores, querem saber como eu conheci meu esposo e como foi meu casamento? Então não perca o meu próximo lançamento.


			Um forte abraço e nunca se esqueça...


			Provas, não! Experiências com Deus!


			Amanda Suellen
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Meu nascimento


			Onze de agosto de 1990, cidade Ji-Paraná (RO). Mais um dia se inicia, as janelas e portas de uma casinha bem simples, feita de madeira, são abertas pela jovem Valdelicia de 23 anos, que está gestante de nove meses do seu segundo filho. Enquanto o sol, ainda escondido pelas nuvens, entra na cozinha dentro de casa, em um fogão de lenha dona Angelória, mãe de Valdelicia, prepara um delicioso café da manhã. Seu Amancio, esposo de Valdelicia, se despede da família para mais um dia de trabalho, o mesmo presta serviços para uma empresa de ônibus. Com o cheirinho delicioso de um ótimo café, Valdinei, o filho mais velho do casal, com 2 aninhos de idade, acorda. Dinei, como carinhosamente é chamado, é uma criança bem amorosa e cheia de saúde já se levanta com toda a disposição para brincar. 


			O dia vai passando e para Valdelicia um desconforto traz um sinal de alerta que a bolsa está próxima a romper, sua mãe também desconfia que mais um netinho ou netinha está prestes a chegar, isso porque, a descoberta do sexo ainda era um mistério devido à ausência do pré-natal. Val, como carinhosamente gosta de ser conhecida, sabe disfarçar bem suas dores causadas pelas contrações, sendo assim, sua mãe vai cuidar dos afazeres domésticos, sem se preocupar em chamar uma parteira. O que ela não sabe é que eu estou pronta para conhecer a minha família e fazer parte desse mundo.


			Já era quase seis horas da tarde quando dona Angelória escuta um grito de dor, ela se apressa para ver o que estava acontecendo e era minha mãe sentindo as dores do parto. Meu irmão sem entender nada começa a chorar, meu pai chega do trabalho, mas antes mesmo de entrar em casa, já recebe a notícia que eu estou a caminho. O mesmo sai em busca de carro para nos levar ao hospital. Minha avó fica bem nervosa, pois não sabia o que fazer ao certo, e em cima da hora não conseguiu uma parteira. De repente o segundo grito é escutado e a bolsa se rompe. Mesmo trêmula e sem experiências, minha avó prepara um pano, pois a mesma sabia que teria que realizar o parto. 


			– Vai força, já está vindo, forrrçaa! – Dizia minha avó:


			Quando um choro se ouve, isso mesmo esse choro era o meu, minha avó, muito feliz e emocionada, começa a me limpar e dizer:


			– É uma menina!


			Minha mãe me recebe em seus braços e eu já sinto que sou muito amada e querida por todos.


			Quase uma hora depois meu pai chega, não com um carro, mas sim com um ônibus, o mesmo teve que ir até o trabalho para conseguir um veículo. Mas para sua surpresa, quando chegou em casa eu já estava nos braços de minha mãe, provando do meu novo alimento, o leite materno. 


			Foi assim que eu nasci, e se tem algo que eu gosto muito é o fato de ter nascido em casa e com a ajuda da minha linda e amada mãezinha. 


			Depois do meu nascimento, chega a hora de me registrar. O meu pai sai de casa acordado com minha mãe que eu me chamaria Amanda Suellen, mas na hora do registro o atendente informou que não poderia proceder por se tratar de nome composto (fato narrado pelo meu pai). Sendo assim, o Suellen não foi incluído na minha certidão de nascimento. Minha mãe ficou bem triste e inconformada com aquela situação, ignorou o registro e me chama de Amanda Suellen até hoje. 


			Sempre que posso me apresento como Amanda Suellen, pois amo ser conhecida assim.


			
Momento de reflexão


			Antes de passar para a próxima página, pare para refletir no que você já leu até aqui. Não tenha pressa em finalizar a leitura desse livro. Deixe Deus falar com você através do louvor abaixo. Feche os seus olhos e medite, sinta o toque do espírito Santo de Deus curando as suas feridas.


			♪ Se vai valer a pena 


			Ministério livres para adorar
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Mudando para Linhares


			Quando eu tinha quase dois anos de idade, minha avó foi diagnosticada com câncer no colo do útero; o seu estado era bem delicado. Em busca de um tratamento mais qualificado e para aumentar suas chances de sobrevivências, nos mudamos para Linhares ES, isso também porque meus avós já tinham casa própria na cidade, sendo assim, os custos seriam menores. 


			Sabemos que onde há mudança, há também muita bagunça, correto? E como estávamos em uma casa nova, certamente precisávamos organizá-la.


			Para que Deus mude a sua história, é preciso primeiramente que você abra a porta do seu coração e convide o Senhor Jesus Cristo a te ajudar a organizar os seus sentimentos. Pode pedir que Ele vem te ajudar e tenha certeza que Ele sabe o melhor lugar para todas as suas emoções; confie nEle e o mais Ele fará em sua vida (Salmos 37:5). Glórias a Deus!


			Minha mãe conta que comecei a andar com nove meses idade e nesse mesmo período também já saíam as primeiras palavras. Com o intuito de ajudar minha mãe a limpar a casa, eu peguei uma vassoura para varrer toda aquela sujeira, dizia eu que estava ajudando, mas o que vale mesmo é a intenção. Minha mãe, percebendo que aquilo não daria certo, colocou alguns brinquedos perto de mim para me distrair. Em meio àquelas coisas fora do lugar, encontrei uma tampinha de refrigerante que vinha em garrafas de vidro. Em um momento de distração, levei aquela tampinha até a boca, mas ela caiu. Inconformada com isso, andei em direção à tampinha para recuperá-la, pois com certeza ela deveria estar muito gostosa. Imagine só: eu, aquele toquinho de gente, querendo aquela tampinha de volta. Quando a vi, fui em sua direção, mas por um passo a mais pisei em cima dela e escorreguei, por falta de equilíbrio. A queda foi inevitável, e um choro se ouviu. Minha mãe deixou todos os seus afazeres e foi me socorrer. No princípio, ela pensou que fosse somente um choro de susto pela queda, coisas de criança mesmo, mas não demorou muito para que percebesse minha perna inchada e que eu não conseguia mais andar e nem mesmo ficar em pé.


			Sem sombra de dúvidas, minha mãe correu comigo para o Hospital Talma Drummond Pestana, também conhecido como “Hospital Trauma”. Depois de algumas horas chegou a minha vez de ser atendida. Primeiro passei pela sessão de raios x e, ao retornar, fui direto para a sala de ortopedia. O médico perguntou os detalhes da queda para a minha mãe, e ela, sem entender o porquê da narrativa, mas, sem questionar, contou todo o ocorrido.


			– Mãezinha, com a queda que sua filha teve, não era para ela ter fraturado a perna; foi uma queda muito simples e é normal esse tipo de queda para a idade dela – disse o ortopedista. – Precisamos avaliar melhor a sua filha – complementa em sua fala.


			Minha mãe logo se lembrou da minha primeira fratura ocorrida na clavícula e não deixou de relatar ao doutor.


			Após observar que a esclera dos meus olhos era azul e, constatar nos raios x que a causa das duas fraturas já sofridas era por conta da espessura dos meus ossos, que era bem fina, o médico chegou a uma conclusão:


			– Mãe, eu não tenho dúvidas que a Amanda é portadora da O.I. Sua filha nasceu com uma fragilidade óssea chamada Osteogêneses Imperfeita, conhecida também como ossos de vidro. – Disse o Ortopedista. – Daqui para frente, todo cuidado é pouco para evitar fraturas; essa é uma doença sem cura e o tratamento melhor é controlar o peso dela, optar sempre por alimentos de soja, leite, queijo, ou seja, alimentos mais saudáveis. – Finalizou o médico nos dando alta


			
O que é osteogêneses imperfeita?


			Osteogêneses imperfeita (doença de Lobstein ou doença de Ekman-Lostein), também conhecida pelas expressões “ossos de vidro” ou “ossos de cristal”, é uma condição rara do tecido conjuntivo de caráter genético e hereditário, que afeta aproximadamente uma em cada 20 mil pessoas.


			A principal característica é a fragilidade dos ossos que quebram com enorme facilidade. A osteogênese imperfeita (OI) pode ser congênita e afetar o feto que sofre fraturas ainda no útero materno e apresenta deformidades graves ao nascer. Ou, então, as fraturas patológicas e recorrentes, muitas vezes espontâneas, ocorrem depois do nascimento, o que é característico da osteogênese imperfeita tardia.


			Classificação


			As manifestações clínicas da OI variam muito de grau e intensidade de acordo com o tipo da desordem instalada.
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